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“A SAÍDA É COLETIVA, 
NÃO É INDIVIDUAL”, 

SÉRGIO NOBRE

CUT lança hoje Comitês de Luta em defesa da classe 
trabalhadora, da vida e da democracia. Comitês 

podem ser criados no local de trabalho, no bairro, 
na igreja, nas comunidades, nos sindicatos e onde 

houver organização e solidariedade. 
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Enfermeiros mobilizados
Enfermeiros preparam uma 
mobilização nacional para 
a aprovação do piso sala-
rial. A proposta foi apro-
vada pelo Senado, agora 
está parada na Câmara 
Federal.

Sob investigação
O deputado federal Paulo 
Pimenta (PT) pediu ao TSE 
que investigue a pré-cam-
panha de Moro por abuso 
econômico. Há suspeitas de 
caixa 2.

Descaso em Petrópolis
A população mais pobre foi 
a mais atingida no desastre 
em Petrópolis. A cidade não 
tinha nenhum projeto de 
habitação social, os inves-
timentos eram quase zero.

Governo de SP
A pesquisa Ipespe registrou 
que o ex-prefeito de São 
Paulo, Fernando Haddad, 
lidera a disputa ao gover-
no. O petista alcança os 
38% das intenções de voto.
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Notas e recados

De acordo com o IBC-BR 
(Índice de Atividade Econô-
mica do Banco Central), que 
funciona como uma prévia do 
PIB, a economia brasileira pode 
ter crescido algo como 4,5% em 
2021. Vale lembrar que esse é 
um desempenho construído 
sobre uma base de comparação 
baixa, com a queda de 3,9% em 
2020.

Desta forma, se conside-
rarmos o biênio 2020-2021, 
teremos um crescimento eco-

nômico irrisório, na casa dos 
0,3%. Por outro lado, quando 
observado o desempenho seto-
rial, a indústria foi o segmento 
que menos recuperou as perdas 
de 2020, já que a produção física 
teve alta de 3,9% em 2021, insu-
ficiente sequer para recuperar a 
queda de 4,5% em 2020. 

Para agravar o cenário, em 
janeiro passado a inflação acu-
mulada em 12 meses chegou 
a 10,4%, índice que derruba 
ainda mais o consumo das 

famílias. Isso acaba freando as 
vendas no varejo e reduzindo 
a atividade em todas as nossas 
fábricas, que devem produzir 
em 2022 um número menor 
de carros, geladeiras, móveis, 
alimentos etc. 

Apenas a capacidade ociosa 
cresce, assim como o risco para 
o emprego. No cenário atual 
temos mais de 12,4 milhões 
de desempregados, e a renda 
média dos trabalhadores com 
carteira assinada caiu para o 

menor nível desde 2012, che-
gando a apenas R$ 2.440, pouco 
mais de dois salários mínimos.

A retomada consistente da 
economia apenas se dará com 
políticas de enfrentamento 
da pobreza e do desemprego, 
combate à inflação e elevação 
da renda das famílias: essas 
são as condições necessárias 
e determinantes para o Brasil 
crescer nos próximos anos. A 
mudança de rumo é mais do 
que urgente.

ECONOMIA, DESEMPREGO E INFLAÇÃO
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Unisol são paulo elege nova direção 
para os próximos três anos

Durante Congresso virtual 
da Unisol São Paulo - Central 
de Cooperativas e Empreen-
dimentos Solidários - reali-
zado no último sábado, 19, 
os delegados e delegadas da 
entidade elegeram a nova 
direção, que terá mandato 
de três anos, e aprovaram as 
contas da chapa anterior. 

O novo presidente será 
o metalúrgico Maurício da 
Costa, integrante da Uniforja, 
em Diadema, cooperativa me-
talúrgica gerida pelos traba-

lhadores há mais de 21 anos.
O vice-presidente do Sin-

dicato, Carlos Caramelo, dire-
tor institucional da entidade, 
destacou que não serão pou-
cos os desafios, já que falta 
investimento em políticas 
públicas e acesso a crédito. 

Já o diretor administrati-
vo do Sindicato, Wellington 
Messias Damasceno, que 
apresentou a chapa durante a 
atividade virtual, lembrou que 
a entidade é um importante 
instrumento de luta e de valo-

rização dos empreendimentos 
sociais e do cooperativismo 
que gera emprego e desenvol-
ve a economia, sempre com 
foco no social.

“Esse não é o cooperativis-
mo de crédito que faz cam-
panhas milionárias, que não 
se difere em nada do sistema 
financeiro tradicional. Esse é 
o cooperativismo que salva 
as empresas que falham, é o 
cooperativismo que congrega 
pessoas que têm algum ta-
lento ou desenvolvem algum 

tipo de produção, mas que 
sozinhas não conseguem se 
manter. A partir do sistema de 
cooperativa você desenvolve 
de fato a economia solidária, 
do ponto do cooperativismo 
social”.

“Neste momento de pan-
demia e de crise econômica, 
as cooperativas, e principal-
mente a economia solidária, 
têm sido um gerador de renda 
importante, sobretudo nas 
comunidades”, completou o 
dirigente. 
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“Como a pessoa que está 
desempregada passando fome 
vai sobreviver? O problema 
dela é amanhã. Temos que ser 
solidários agora. A luta é de 
todos nós”.

 Foco no coletivo 
O dirigente citou o caso do 

trabalhador imigrante congo-
lês, Moïse, assassinado na Tiju-
ca (RJ), para exemplificar que o 
individualismo e a indiferença 
estão acabando com o Brasil. 

“O país está na situação que 
está por conta da indiferença, 
do individualismo, do ódio. 
Foi isso que alimentou o bol-
sonarismo que vem destruindo 
o Brasil. A saída é o contrário, 
o Brasil não é assim, temos 
que fortalecer a solidarieda-
de, a organização. A saída é 
coletiva, não é individual; é o 
companheirismo, não o indivi-
dualismo; é a compaixão, não a 
indiferença. Essas atitudes soli-
dárias sempre foram marcas da 
classe trabalhadora. Esse será o 
principal trabalho dos comitês”.  

Sérgio Nobre acrescentou 
que a tarefa histórica da CUT 
de defender a classe trabalha-
dora implica organização e 
luta para romper com esse ciclo 
nefasto de desemprego, perda 
de direitos, trabalho precário, 
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CUT LANÇA HOJE COMITÊS DE LUTA 
EM DEFESA DA CLASSE TRABALHADORA

“O país está na 
situação que está por 
conta da indiferença, 
do individualismo, 
do ódio”

“A saída é coletiva, 
não é individual; é o 

companheirismo, não 
o individualismo; é 
a compaixão, não a 

indiferença”

Os comitês, 
que podem ser 

criados no local de 
trabalho, no bairro, 

na igreja, nas 
comunidades, nos 

sindicatos, servirão 
para responder à 
crise pela qual o 

Brasil passa
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Hoje, às 17h, o presiden-
te nacional da CUT, 
Sérgio Nobre, lança os 

“Comitês de Luta em Defesa da 
Classe Trabalhadora, pela Vida 
e Democracia” em live com 
transmissão nas redes sociais 
do Sindicato, da CUT e da 
Rede TVT. A atividade virtual 
contará com participação da 
Secretária-Geral Nacional da 
CUT, Carmen Foro, e do secre-
tário nacional de Comunicação, 
Roni Barbosa. 

Segundo Sérgio, os comitês 
servirão para responder à crise 

pela qual passa o Brasil. “A 
ideia é criar seis mil comitês 
que podem ser no local de tra-
balho, no bairro, na igreja, nas 
comunidades, nos sindicatos. 
O grande papel é primeiro 
debater com os trabalhadores, 
se for no local de trabalho, que 
o Brasil está andando para trás, 
que a economia não cresce, que 
as empresas estão fechando. Se 
continuar assim, o desemprego, 
a fome e a miséria vão chegar 
para quem menos espera. Para 
mudar isso é preciso lutar e 
ser solidário com quem já está 
nessa situação”.

 Novo Rumo
O presidente destacou que 

o país precisa mudar de rumo 
e para isso é necessário eleger 
um presidente que tenha com-
promisso com a classe traba-
lhadora. Porém lembrou que 
o novo mandatário assume só 
em janeiro e questionou como 
a população mais carente vive-
rá até lá. 

empobrecimento da população, 
fome, carestia, venda de estatais, 
desinformação, negação da 
ciência, propagação de ódio e 
preconceito.

“O país precisa retomar 
o caminho de um projeto 
de reconstrução nacional e 
crescimento sustentável que 
valorize a vida, a democracia, a 
soberania e promova direitos e 
desenvolvimento com igualda-
de e justiça social”, completou.

Ampla organização de base
A CUT, em aliança com o 

movimento popular, se pre-
para para um 2022 de soli-
dariedade, escuta, diálogo, 
organização e luta. Os Comitês 
se constituirão nesse espaço 
para servir a todas as pessoas 
dispostas a lutar e contribuir 
para melhorar a vida do povo 
brasileiro, por meio de um 
amplo movimento social de 
trabalho e organização de base. 
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• O técnico Luís Casto 
recusou a proposta do 
Corinthians e será técni-
co do Botafogo. O Timão 
segue sem treinador des-
de a saída de Sylvinho 
no início do mês.

• A equipe do Santos rece-
beu sugestões de nomes 
para ocupar o cargo de 
técnico. O time da Vila 
Belmiro demitiu Fábio 
Carille na última sexta-
-feira.

• O meia Raphael Veiga 
atingiu a marca de 17 
pênaltis convertidos pelo 
Palmeiras. Veiga é o 
atleta com mais gols de 
pênaltis feitos no século 
pelo Verdão.

• O São Paulo acertou a 
contratação do volante 
Andrés Colorado por 
empréstimo. O colom-
biano do Cortúlua ficará 
emprestado ao Tricolor 
até dezembro de 2022.
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Tribuna Esportiva

TORNEIO DA FRANÇA 
FEMININO
Hoje - 14h30

Brasil x Finlândia
França

x

Curta metragem 
Chão de Fábrica, 

produzido por 
mulheres, 

será exibido no 
Sindicato no Dia 

Internacional 
da Mulher

Para marcar o Dia Interna-
cional da Mulher, o Sindicato 
exibe no dia 8 de março, às 
18h, o curta metragem Chão 
de Fábrica, produzido por uma 
equipe só de mulheres. A fic-
ção conta a história de quatro 
trabalhadoras metalúrgicas 
em São Bernardo na década 
de 1970 que se encontram no 
banheiro da fábrica, durante o 
intervalo de almoço, e ali de-
batem sobre a vida, a política, 
as greves e melhores condições 
de trabalho. 

A coordenadora da Comis-
são das Mulheres Metalúrgicas 
do ABC, Maria do Amparo 
Ramos, destacou que o evento 
será um momento de reflexão. 
“Nossa atividade servirá para 
refletir sobre todas as nossas lu-
tas, as conquistas e os desafios 
atuais. O curta Chão de Fábrica 
veio em um momento muito 
propício para nós, mulheres 
metalúrgicas, analisarmos de 
onde viemos e até onde quere-
mos chegar. A presença e cada 

companheira é de extrema im-
portância”.

A sessão seguirá todos os 
protocolos de segurança sani-
tária com o objetivo de evitar 
disseminação do coronavírus, 
como uso de máscara e de ál-
cool em gel.

Chão de Fábrica 
Rodado entre os dias 14, 15 

e 16 de fevereiro de 2020, onde 
funcionava a Karmanh Ghia, o 
curta-metragem marca a estreia 
da roteirista, diretora e prepara-
dora de elenco Nina Kopko. 

Produzido por uma equipe 
técnica composta apenas por 
mulheres e realizado sem pa-
trocínios públicos, o filme só 
se tornou realidade a partir das 
diversas parcerias firmadas e do 
empenho voluntário de todas as 
profissionais envolvidas. 

Durante as f i lmagens, o 
curta contou com o apoio dos 
Metalúrgicos do ABC na  etapa 
de pesquisa histórica e busca 
por locação. 


